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A ASSOCIAÇÃO DE JUVENTUDE RURAL DE ARROIO DO TIGRE COMO FORMA 
PROPULSORA DA PERMANÊNCIA DO JOVEM NO CAMPO. Ezequiel Redin, Gisele Martins 
Guimarães (orient.) (UERGS). 

Levando em consideração as concepções abordadas no decorrer da história, o êxodo rural tem sido amplamente 
discutido na literatura e políticas públicas sob a perspectiva de movimentos migratórios constituídos de populações 
rurais rumo à centros urbanos, na busca de melhores condições de vida. Este trabalho tem por objetivo investigar a 
influência dos grupos Jovens Rurais de Arroio do Tigre, por meio da AJURATI, na permanência do jovem no campo 
bem como a importância das juventudes rurais para o jovem integrante do grupo. Durante a realização do evento 
(XXVI OLIMPÍADA RURAL DE ARROIO DO TIGRE), realizado no mês de maio de 2008, foram realizadas 
entrevistas abertas e semi-estruturadas aos associados da AJURATI que participaram do Evento, abrangendo vinte 
grupos de jovens do município, sendo entrevistados três membros de cada Juventude. Observa-se que os grupos 
influenciam na permanência do jovem no campo com a integração, vínculos de amizade e valorização, salientando-se 
a exclusividade deste na participação da olimpíada rural. A AJURATI, como associação, ainda colabora neste 
processo de fortalecimento da identidade do Jovem Rural através da realização de cursos, palestras e dias de campo. 
Para esse público, ser Jovem Rural é participar das atividades tanto esportivas, culturais ou sociais com orgulho, 
compromisso e espírito de união em prol do bem comum, independente de estado civil, idade ou outro condicionante 
físico. A satisfação de morar num lugar qualificado como tranqüilo, sem violência, com tarefas diversificadas e com 
condições de subsistência, relatando a liberdade no meio rural como principal vantagem do campo e com a 
perspectiva de continuar no meio tendo em vista um futuro promissor e boas condições de desenvolvimento. 
Concluiu-se que os grupos influenciam na permanência do sujeito no campo por proporcionar alternativas de lazer, 
aprendizado e valorização na sociedade, sem nenhum momento relatar o fator idade como definição do jovem rural. 
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